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Fora do reino accresce o porte do

avulso .

Os legitimistas

lII

Os tres estados na antiga mo-

narchia, e na actual uma só assem-

bléa representativa,eis duas formas

do mesmo principio de governo,que

não muda nos dois regimens, com

a diñerença, quea primeira corres-

ponde aos direitos diversos e de-

siguaes das tres classes, nobreza,

clero e povo: a segunda aos direi-

tos e interesses communs a todas

ellas, e que hoje as nivelam. Os

tres esta os não estão em rela-

ção com a sociedade moder

São hoje uma chimera.

A tão opular revolução de

1820, tão em aceita em todo o

paiz, inaugurou o systema libe-

ral, as suas cortes foram um mo-

delo, e deixaram honrosa memo-

ria.

Por ella ficaram abolidos os

tres estados. já obsoletos, acto

ue não podia vir do rei, mas sim

a, nação como veio.

D. João Vl, proximo a fallecer,

nomeou uma regencia a que pre-

sidia a sr.l D. Izabel Maria, de-

clarou successor ao throno o sr.

D. Pedro IV, actos illegaes, se as

cortessào necessarias para sanc-

cional-os, mas legaes e indiscu-

tiveis, se o seberano é absoluto, e

de direito divino como voltou a ser

em 23.

Assim os legitimistas se con-

tradizem, quando no manifesto de

D. Miguel consideram indepen-

dente e absoluto o poder real, e

ao mesmo tempo a necessidade

dos tres estados para legitimarem

aquelles actos.

Se o direito dos seis é divino

não podem elles acceitar pactos

com as nações, nos quaes o limi-

tem. As córtes, n'esse caso, só

P3- expressamente

 

Ovar, 10 de Novembro de 1907

   

PUBLIC AÇÃO ' SEMANAL

_-

 

Lll Ullll

 

Anno II

 

_à_

 

numeros E Pit' nmnmo PUBLICAÇÕES .

AUGUSTÍD na o _UTA E PINllo No corpo dojomai_ _. . . . .ôãgrs.cad:1|mha

' ' ' (533% réis Redacção e administracâo *'- LARGO DA PRAÇA - oval' e commumcados' ' ° 25 z »
n - . )) ° ' e e _ . . . o o o s I

correio Impressão e composição .. TYPOGRAPHIA PENINSULAR ¡Ennuncíos permanentes, contracto especial

20»
NdeS. Chrispim,,18 a 28-PORTO

eram considerados brazileiros os
que resxdiam dentro d'elle.

.E segundo as Orb. do Reino

Livro T. 55 § 3.°, os naturaes

que foram estabelecer-se em paiz

estranho, ficam sendo estrangei-

ros, como os seus filhos, que nas»

ceram fora do reino»

A senhora D. Maria II nasceu

antes da independencia do Brazil,

nasceu portugueza, não nasceu

fora do reino para lhe ser appli-

cavel a Ob. citada, e nem os actosl

de seu_ pai, nem os artigos da

,constitunção do Brazil, podiam

'prejudicar os seus direitos adqui-

ridos, nem mesmo quando ella

os renunciasse;

porque era. ainda menor a esse

tem O.

I se os direitos da primígeni-

¡tura se julgam divinos, compo-

nentes da legitimidade, então são

superiores a todos as convenções

humanas, côrtes antigas e moder-

nas. que possam restringil-os e

muito menos tolhel-os em D. Pe-

dro ou em sua li ha.

I Vé-se que os legitimistas não

fazem caso da legitimidade

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

 

1832 'a :1833..-

0 Cerco do Porto

AS BEFOR'IAS LIBERAES

XI

Quem lêr este pequeno esboço

da nossa historia desde 1820 a

1833 fará um juizo perfeito creio,

eu, das phases

riodo agitado.

Sendo os factos descriptos mui-

politicas n'esse pe-f

 

s

eleição indirecta, e' em quanto ao

,mais o que decidiSsem as Côrtes.

Dos que haviam tomado mais

calor pelas eleições directas for-_am

alguns perseguidos, oque era im:

politico e bem pouco liberal. D alii

[resultou, que estes e mu1tos ou-

tros se tornaram para. o partido

Era uma provocação, uma

grande inconveniencia n'esse tem-

po.

Em Março de 1821 recusando

o patriarcha jurar sem reserva as

bases da Constituição, deportou-o

para o Bussaco, exílio suave, mas

desconsiderante para _a auctori-

absoluto, como os Silveiras, fami- dade suprema da egreja lusitana,

lia rica e influente, que se havia então _de mUItO mais prestlglo do

;pronunciado pela revolução-(no-_que ho _.

tese). I D a n

Infiuiram as sociedades secre-'ClePO-

tas, e outras, ue o não eram, nal De certo que _era_ de pouco

!escolha dos eputados, que selseflso politico_ assim impor-se ao

1mostraram res )eitaveis pelo seufel, e OS mlnlSPPOS. ¡11V.008nd0

saber, a dignidade na assemblêa exemplos e “190“85 da TGVOIUÇÊO

Írepresentativa-porém esta mani- f

festou pelos seus decretos um es-'Fmdentes as Suas Ordens _olrgu-

pirito dominador, exigente de mais *10535 em "dação ,80 Bra?! . em

*em relação ao tempo, e fez perde¡- plena eli'ervecencmd emanmpação,

'muito á causa, em que se empe- que mais o determinaram a sepa-

novos descontentes no

1 ranceza-e não eram menos im-

, nhava. _ rar-se.

: A nobreza e o clero, decahidos _ .

;dos seus antigos poderes, o povo, (COntmua).

ou o terceiro estado, sem autono-

'mia, e cujas camaras já não eram

!eleitas livremente, mas nomeadas

'pelos corregedores com a sancção

ldo Desembargo do Paço, não da-

l vam ás antigas côrtes a sua razão

de ser-as altas classes, já não

¡possuiam senão a infiuencia mo-

¡ral, mas esta attenuada pelos ve-

xames dos dízimos e dos direitos

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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Como historiador e Ino-em

ibanaes intoleraveis-que empo- d“tad”

breciam o paiz. A revolução pois

achou na classe media e popular

o desejo da desforra, mas ainda

abafado nas aldeias pelo reSpeito v1

ás tradicções, pelos habitos. eain-

da por certos terrores religiosos

incutidos por quem n'elles interes-

sava.

O Congresso nacional, que se

denominou soberano, se impoz ao

rei ausente no Brazil e aos mi-

nistros, a quem justamente accu-

sava da anterior denominação in-

Portanto o olitico em Thiers é

o mesmo que o historiador: ha sem-

pre uma certa unidade em todas as

manifestações do mesmo indivi-

duo.

Quizeramos que na sua histo-

ria nos mostrasse se Napoleão I:

1.° Preparou as circumstancias

de sua elevação, e se contribuiu

l

25 p. c. de abatimento aos snrs. ass¡gnantes

 

 

4.** Em que relação está a sua

obra com a obra revolucionaria.

5." Se foi original no que fez ou

simples imitador de _um passado

achronico em contradicção com a

sua epoca. _

Se em tudo foi o operario de

uma utopia, e de mais sem origi-

naüdade.

6.” Quaes foram as suas ideias

proprias. _

7.° Quaes as inspirações que o

dirigirem nas suas luctas com a

Europa.

8.° Quaes os resultados das suas

guerras para a França ou para a

civilisação europêa

9.” Qual o caracter da sua epo-

cha, e da litteratura imperial.

O grande homem não é esse que

abusando da farça empol a o po-

der e impõe a sua vonta e capri-

chosa aos homens e as coisas que

domina, mas aquelle que concebe

uma ideia elevada e proveitosa, o

que realizando-a faz progredir o

destino humano, ou ao menos a na-

ção, a que pertence, em qualquer

direcção, em qualquer ramo, de

qualquer maneira.

Os grandes homens realisam as

aSpirações indefinidas da sua_ epo-

ca, os seus fins reaes e legitimos;

elles concebem um idial, não um

ideal imaginario, mas formado com

os elementos que lhe fornece o meio

social em que vivem, e que lhe _ins-

piram as tendencias collectivas

d'um povo ou da humanidade em

eral. Elles combinam os meios e

giri em as forças da sociedade de

mo o que o traduzem em factos.

O grande homem é o re_ resen-

tante de tudo o que é e va e a sua

nação. Napoleão I, represeniava a

si preprio, uma ambição exclusiva,

uma vontade independente, uma

individualidade caprichosa. As

ideias, os sentimentos geraes, que

podem ser consultivas, e aindalto vagamente, sem as circums-
gleza. ,são um producto de toda a Vida

como taes não se harmonisam

com a :Ciencia certa, dom su e-

rior annexo á soberania abso u- 1

ta.

O sr. D. Pedro IV desfeza

regencj collectiva, que passou a

ser m ividual na

Ícisa, illudem até

pessoa da in-I bem o que foi a revolução de 20,

Porém surgiam-lhe as difficul-

dades de todos os lados-princi-

palmente da parte dos governos

extranhos já dispostos a contra-

riarem as tendencias democrati-

cas, e portanto os actos das Côrtes

portuguezas.

Appareceu tambem a discordia

tancias, em que se produziram, e

'que os reduzem ao seu justo valor

e lhes dão uma significação pre-

os espiritos mais

refiectidos. E' por isso que volta-

'mos atraz para determinarmos

para modificar o estado social e'

politico da França.

2.” Se na sua obra houve o que

se cliama-creação-se acrescen-

tou ao que o produziu o movimento

revolucionario de 93, ou se foi ape-

nas um dominio violento e esteril,

apoiado nas armas.

moral de um paiz, os fins politicos

e sociaés, collectivamente ambicio-

nados, eis o ue deve inspirar n

acção dos che es Entre elles e as

instituícões, as leis, as reformas,

e as aspirações nacionaes, força é

que exista uma sympathia pode-

rosa. Quando isso assim é, o pa-
ta, e outorgou uma constituição porque por ahi se explicam muitos

. ue foi elogiada pelos publicistas

a epocha.

Se estes actos são illegaes,

como nós os jul amos, a carta de

26 foi contudo ¡urada e aclamada.

no meio das manifestações em

seu favoq que foram geraes, es-

_pontaneas e ruidosas; as côrtes

se uintes. pacificamente eleitas,

tu o sanccionaram,

Snccedeu o mesmo com Affon-

so IlI, estrangeiro pelo seu con-

sorcio com a condessa de Bolo-

nha. Negam a paridade os realis-

tas, _orque foram os tres estados,

que epois o reconheceram.

Os tres estados são apenas

uma forma, porque a vontade da

nação se manifesta, esta forma

de per st' não tem direito algum

contra a vontade nacional, que

duas vezes em 1820, e 1826, se

manifestou por outra forma, e a

legalisou. E não se envergonham

de invocarem um absurdo tão ri-

diculo.

Diz o famoso manifesto de D.

Miguel:

«As leis de Portugal e do Bra-

zil davam-lhe a qualidade de

princeza estrangeira. Os filhos de

meu irmão são chamadosá suc-

cessão da corôa do Brazil pelos

“art. 118 e 119 das instituições

d'aquelle imperio, e pelo art. 6.'

successos ulteriores e o proceder

de certos agentes que ma se ava-

liam.

Foi muito popular essa revo-

lução, como todos sabem, o seu

grito echoou em todo o paiz-as

províncias e não tardou a capital

adheriram ao movimento iniciado

no Porto-os chefes dirigem-se a

Lisboa, onde entram em triumpho

-e foi notavel a espontaneidade

com que se concorreu aos actos

eleitoraes.

Apenas installado o governo

provisorio tratou este da formação

das Côrtes-mas uns queriam a

eleição directa, outros a indirecta,

e até se fosse possivel, o systema

dos Tres-Estados-e aqui já co-

meçam a delinear-se os dois par-

tidos, conservador, e progresmsta.

E foram os progressistas que

nae sociedades secretas, que já

admittiam sem excepção todos os

que desejavam pertencer-lhes, e o

receio de que as patrioticas se

convertessem em clubs terríveis á

imagem dos de 93 em França afu-

gentou muitos, que se ñliaram no

partido adverso.

O Con resso excedeu-se sem

attender s condições em que se

encontrava; não quiz acceitar 'e

constituição moderada então em

vigor em França, e resolveu esta-

belecer.

1.° uma só camara legislativa.

2.° o veto restricto do rei, ape-

nas suSpensivo.

3.° uma deputação permanente,

velando pelas leis constitucionaes

_podendo convocar por direito

proprio as Côrtes.

4.° o conselho d'Estado, com a

exaltados, recorrendo á: armas,e nomeação do Pei. mas SObl'e 3-
distribuindo a artilharia pelas ruas

com os murrões accessos. procla-

mam a constituição hespanhola

de 1812.

Alguns membros do governo

demittem-se, muitos ofñciaes re-

cusam o serviço-além d'outras

manifestações de serio desconten-

tamento.

Por fim acabam as divergen-

cias, e acceitam uns e outros da

lista prooposta pela camara.

5.° e por esta tambem a no-

meação dos ministros.

6.“ sem que podessem appare-

cer no parlamento, senão quando

fossem chamados a darem conta

dos seus actos.

O congresso chegou a propôr,

que se lavrasse um protesto con-

tra a intervenção da Austria nos

negocios-internos de Napoles e do

constituição hespanhola apenas a Piemonte.

 

3.° Que meios empregou na sua

acção material, exterior, improdu-

ctlva.

triotismo os apoia e defende.

E' uma ideia geralmente acceite

que dá toda a força ao grande ho-

  

os OLHOS DE...

Gosto de ver os teus olhos.

Quando pareces pensar;

Meio abertos, sesombrados,

Sem muita luz derramar.

  

Gosto de vel-os radiantes,

Espargindo almo fulgor;

E nos peitos embebendo,

Alegria, vida e amór.

Tambem gosto quando exprimem.

A ternura, a compaixão;

E qualquer ligeiro aiiecto.

De innocente coração.
l ft

\

Mas quando os volves furtivos.

Para mim, e após aos céos;

Então é que nada iguala,

A's graças dos olhos teus.

Então é que mesmo os anjos.

Não tem uns olhos eguaes;

Quando assim de amôr se innundam,

Então é que gosto mais.

D. J. G. M.
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mem; e

poleão I?

O seu egoísmo desmedida, es-

treito, singello e ridiculo, que se,

julgou com direito a coroar-se, que

exigia as homenagens da França

e da EurOpa, servirá para caracte-

risar uma grande amb ção e não

um grande enio. O heroe moderno

deve indivi ualisar o espirito do-

minante, dar-lhe a paixão, o vigor,

a forma do seu eSpirito, o poder e

a acção da sua vontade, distinguir

o que elle tem de pratico em rela-

ção á sua época, proseguil-o e ap-

plical-o.

  

VII

No decreto que fez eleger a as-

sembléa para o fim especial de ne-

gociar a paz com a Prussia, resal-

vava-se ao povo francez o direito

do se pronunciar ainda sobre os

actos d'ella e de escolher posterior-

mente a forma de governo que lhe

conviesse.

Se não havia um poder legal ca-

az de a dissolver, tambem lhe

altavam aquelles poderes que são

inherentes ás assembléas politicas.

Competia-lhe apenas firmar um tra

tado com um certo paiz, e termi-

nada esta missão não podia invo-

car principio algum para subsistir

e muito menos como soberana.

Não era preciso dissolvel-a,

por ue esse acto só se applica

áquel a eSpecie d'assembléas: bas-

tava dar-lhe por acabados os seus

trabalhos.

Pela mesma razão o despedil-a

não podia considerar-se um golpe

de estado, por não havia a destruir

um poder legalmente constituido;

antes era o dever do governo in-

terino. Se elle presistio em gover-

nar foi uma Violencia, uma arbi-

trariedade apenas consentida em

virtude das circumstancias extraor-

dinarias em que se achava a

França n'essa triste epocha ou por

assim convir á politica de Mr.

Thiers, como eu supponho, ou pelo

receio que uma nova eleição, aca-

bando a situação equivoca e ro-

visoria, viria perturbar a or em.

Mas é para as grandes tormentas

que são os bons pilotos: não se é

ãrande estadista senão para con-

uzir bem as nações atravez dos

perigos. E nenhuma occasião era

melhor do que essa que perdeu o

ex-presidente para dar uma direc-

ção natural á politica franceza e

para evitar a lucta que se antevia

seria curioso que Mr. Thiers hou-

vesse só contribuído para a restau-

ração presumivel dos Orleans, ou

dos Bonapartes, quando retendia

estabelecer a republica eh'nitiva.

VIII

E Mr. Thiers devia sobre tudo

attender a que a assembléa não era

nem legal nem moralmente a ex-

pressão politica da França. Depois

do mau successo das ultimas luctas

FOLHETIM

   

O PEOCININO

Ou

0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

E' sem duvida uma dama mui-

to liberal e não menos generosa,

replica Miguel, suspirando, mas

não abusarei da sua bondade; en-

vergonho-me de ser tratado como

artista ao lado de meu pae opera-

rio. Não, não, eu tambem sou

o erario, nada mais, nada menos.

ão quero que me distingam en-

tre os meus collegas-r se esta noi-

te como aqui, comerei amanhã on

de co , meu pae.

bem, Miguel, tens sen-

timentos nobres. A' tua saude. Es-

te vinho de Siracusa anima-me, e

faz-me parecer o cardeal menos

temível que as mumias. Mas, pa-

ra onde estás a' olhar? '

_Julgo ver agitar-se aquella

cortina, pelo lado de fóra dos vi-'

JORNAL

essa assembléa, CUJEI unica missão

era sanccionar um tratado com os

prussianos. escolheram sem dis-

tincção de partido aquelles que se

revelavam mais favoraveis á paz.

Por estamotivo muitos radicaes

votaram nos seus adversarios. e a

assembléa sahiu mais monarchica

ue republicana. Apenas reunida

(fez manisfestaçães politicas. inju-

riou o governo provisorio, e pôz

em desconfiança os republicanos e

o povo da capital, que tanto havia

soffrido e que ainda se conservava

armado.

Gambetta declarou que não

crearia diñiculdades ao seu paiz;

e do governo provisorio demittiu-se

expontnneamentc. Os partidos com

toda a abnegação pratiotica esti-

veram tranquillos tanto durante a

presença das armas invasoras,

como depois. E' sem rasão que se

attribue a Tliíers a conservação da

ordem. 'Podes os jornaes francezes

são accordes em affirmar que se

M. Thiers se applicou com ardor á

tarefa dos ministerios, na qual era

muito experiente, muito tambem o

coadjuvaram a prodencia e o bom

juizo dos partidos, que se obstive-

ram das suas luctas e rivalidades

durante a crise.

O ex-presidente ligou o seu

nome a todas as exorbitancias da

assembléa, e foi quem exorbitou

mais proclamando a republica de

finitiva' contra o pacto de Bordeus

que devia ter mantido.

(Continua)

Lourenço d'allmei'da Medeiros.
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iii itiii_ iiiiiii
(A lenda d'nma apostasia. ..

polltlca)

Como é pobre de memoria o

snr. Dr. Sobreirasl Logo nas ri-

meiras paginas do seu «livro a er-

to» sobre a minha apostazia. . .

pratica affirma êue ao tempo em

ue a egreja d' smoriz vagou e

oi posta a concurso estava no po-

der o partido progressista, quando

toda a gente sabe que era o parti-

do regenerador que lá se encon-

trava e despunha dos sellos do es-

tado! Nada, Deus não o fadou pa-

ra historiador!

E visto que a proposito d'aquel-

le concurso s. ex.l baralhou factos

e deturpou intensões, ministran-

do-nos não uma historia; mas um

amontoado de falsidades e de men-

tiras, eu vou contar como os fac-

tos se passaram e esforçar-me-hei

por me não arredar um só apice

da verdade. Essa historia deve

ser assim feita para que todos co-

nheçam bem a nossa craoeira mo-

ral e avaliem o valor do seu «li-

vro aberto.»

As pessoas que me conhecem

dros. Está alli certamente algum

creado curioso que nos vê tomar,

com olhos cubiçosos esta saboro-

sa refeição. Nãoé aprazível estrei-

tar relações com esta classe ser-

vil; no emtanto, é preciso não des-

contental-a, porque nos poderiam

malquistar com seus amos e atri-

buir más qualidades ao operario

que lhe desagrada.

-E' geralmente assim, mas

aqui não ha que temer; tenho abso-

luta confiança na princeza, fallo

com ella directamente, não recebo

as ordens pelo mordomo. E demais,

são pessoas sérias as que servem

a princeza. Vamos. come socega-

do, não continues a reparar na

cortina agitada pelo vento.

-Asseguro-vos que não é o

Zephiro a menos que não tenha

uma linda e alva mão com anel de

diamantes.

-Então, é a camarista mór.

Ouvir-me-ia ella dizer a sua ama

que eras bonito e viria observar-

te Senta-te aqui para que ella pos-

sa satisfazer melhor a sua fanta-

Sia.

 

Meu pae, tenho mais pressa

de vêr Mila, do que de expôr-me

aos olhares da camarista. Temos

cêado, partamos.

_Não partirei sem pedir mais

uma vez, animo e pernas a este

excellente vinho. Façamos novos

 

qual é essa ideia em Na- I os francezes em grande maioria só'sabem que os sete annos que pas-

' desejavam o socego: e por issoparal sei em Oliveira do Douro, foram

para mim sete anuos de sofrimen-

Itos e que possuindo até para lá ir

l uma saude de ferro, me vi alli per-

dido, tendo por vezes de guardar

'o leito durante mezes e mezes. Em

vista disso os meus medicos, osi

ex.“m' snrs. drs. Castro Soares,l

d'ESpinho, e Anthero Macedo, de

lGaia, aconselharam-me a mudar

de clima e a retirar, se podesse,

para a beira-mar, donde era natu-

ral e onde sempre me dera bem.

, Informado nessa occasião por

um amigo de que ia vagar e ser

,posta a concurso a egreja d'Esmo- _

riz, preparei-nie para ir a esse

concurso, visto que a freguezia

me servia não só, por ficar perto

da estação ferroviaria, mas tam-'

bem por demorar a dois passos

d'Espinho, donde sou natural. l

Quanto a rendimentos não ei'aj

ella superior áquella que eu dei-w

xava, mas dava o bastante para a

minha honesta sustentação e para.

manter um coadjutor que me aju-'

classe parochial-a. Isso me basta-

va.

Estava, era certo, no poder o

partido regenerador, mas como se

dizia que dentro em pouco cahia

e seria chamado a formar minis-

te'rio o illustre chefe do partido

progressista, em que eu sempre

militará e de que era um soldado

fiel e dedicado, não me seria diffi-

cil conseguir delle o ser nella

apresentado, se tal facto se desse;

Tendo de ir nessa occasião a

Lisboa procurei 0 meu ex.“U ami-

go, snr. Conselheiro Correa Leal,

venerando e reSpeitabilissímo Juis

do Supremo Tribunal de Justiça, e

fallei-lhe no caso pedindo-lhe que

fizesse com que o nobre chefe

do partido progressista se compro-

mettese a despachar-me, se o des-

pacho viesse a ser dado, quando o

nosso partido estivesse no poder.

S. ex.l assim o prometteu.

Aberto o concurso, a elle fui

com o meu requerimento, aguar-

dando em seguida os acconteci-

mentos.

Pouco depois deu-se a scisão

franquista e, quando toda a gen-

te contava ver o ministerio em

terra elle dissolveu as camaras,

fez eleições e ficou .. Fi uei ar-

reliado e confesso que per i a es-

perança de obter o despacho.

Passados dias, porém o meu

amigo e condiscipulo, de collegio,

Julio Dias, de Gaya, mandou di-

zer-me que me desejava fallar.

Procurei-o e, logo que nos

avistamos, disse-me elle. «Consta-

me que~ és um dos concorrentes á

egreja d'Esmoríz e ue desejas

ser nella apresentado. verdadef»

E', respondi; mas sou progres-

sista e por isso. . . cruzes.

«Não é tanto assim, replicou

elle. Eu sou, como sabes, intimo

amigo do Administrador d'cste

concelho, o dr. Moreira de Souza.

e elle não só a meu pedido, mas

 

brindes, Miguel, sinto-me tão fe-

liz por me encontrar comtigo, que

beberia demais, se aqui me demo-

rasse.

-O meu sentimento iguala o

vosso, e mais intenso será quando

chegarmos á presença de minha

irmã. Não me sinto á vontade co-

mo vós, n'este palacio mysterio-

so: parece-me que sou expiado,

ou que amedronto alguem. Ha aqui

tal silencio e isolamento que julgo

anormaes. Não se ouvem passos,

ninguem apparece como em qual-

quer outra casa.

Estamos aqui furtivamente, e

furtivamente nos observam tam-

bem. Em quasquer outra parte

partiria um vidro para saber quem

estava de traz d'esta cortina... e

ha pouco, na galeria accorda-me

um grito, como nunca ouvi outro

de igual inflexão, e de não poder

explical-o terrivelmente me inquie-

tou.

-Com certeva, um grito?

-Como assim, se estando eu

d'aqui tão pouco distante nada

ouvi? Sonhariasl

_Nadal nada! ouviu-o duas

vezes, um grito debil, é verdade,

mas tão nervoso e d'um accento

tão particular que sinto o coração

agitar-se ao recordal-o. _

-Ahl Ora ahi está o teu espi-

rito romanescol Ainda bem que te

_do muito _

_abster-me por completo da_ politica.

_ O

D OVAR

 

tambem, porque lhe convem politi-

camente que tu saias do concelho

para fóra, está prompto a pedir um só!

_.

  

Inossos correligionarios; para mim

para meu interesse pessoal nem

Fumos de mando nunca
por ti ao snr. Ministro da Justiça. me toldaram. Esforçar-me apenas

Aceitas?

«Não posso reSponder já, repli-

queí;

Preciso ouvir antes o P.° J.

me tem

_ que l citei

gUiado nesta empreza e só quando me

por ser um soldado leal e dedicado
do' partido, obedecendo cegamente

á voz do meu chefe. Nunca solli-

logares de distincção e,

foram ofierecidos, re-
depois de o faZer é que te posso geitei-os! Nunca fui um irrequieto
dizer se aceito ou não e as condi-

ções em que posso aceitar Os teus

bons serviços e os do Ex)no Admi-

nistrador.

«Pois

ami o e volta.»

ui, e ouvi a sua opinião, se-

gundo o qual eu devia aceital-os,

mas com a condição de politica-

mente ficar, onde estava, ou quan-

promettendo apenas

Transmitti ao meu amigo Julio

Dias essas condições. Concordou

com ellas e alli ficou assente que

snr. Administrador de Gaya

escreveria immediatamente ao il-

_lustre Ministro da Justiça a pe-

dir-lhe por mim. Fel-o e S. Ex.“

respondeu que fasia tudo o que

podesse para lhe ser agradavel.

Tempos depois o snr. Conse-

lheiro Campos Henriques veio ao

Porto e convidando-me o snr.

Administrador de Gaia para uma

conferencia com S. Ex.“ aceitei e

nella expuz as condições em que

o despacho me convinha, sendo as

mesmas que apresentara aos meus

amigos Julio Dias e dr. Moreira

de Souza; s. ex.l ouviu-me e, de-

pois de nos dizer que a commis-

são executiva do partido regene-

rador d'Ovar. conjuntamente com

os deputados regeneradores do

districto d'Aveiro, lhe havia pedido

por outro, concluiu d'este modo:

«Se entre os concorrentes bem

informados houver um regenera-

dor, é esse que eu despacharei e

se forem todos progressistas, pre-

feril-o-hei a si. l

E' rovavel que os meus ami-

gos d'gvar procurem levantar at-

trictos ao seu despacho, mas, se

isso acontecer, eu me encarrego

de os applanar». E applanou como

de todos é sabido e despachou-me.

Foi assim que os factos se de-

ram e os seus protagonistas não

podem desmentir-me.

Fé politica, snr. dr. só uma

tive em toda a minha vida. Foi. . .

a pro ressista.

Be i-a no berço, sorvi-a dos

labios e dos exemplos de meu pae e

porisso ella se me inkistou na

a ma. Por ella luctei annos e an-

nos, sacrificando por vezes in-

teresses e até a prepria saude.

Ai quantas vezes, quantas expuz

a Vida por ella! Está ainda vivo

um dos chefes debaixo de cujo

commando combatil E' o err.mo snr.

dr. Agostinho Rego. Que elle diga

o que fui e o que ara mim pedi

ao meu partido. edi-lhe, sim,

pedi-lhe favores, mas para as

freguezias que parochiei e para os

reconheço, Miguel, e com prazer,

porque temia que te houvesses tor-

nado positivo demais. Sinto, to-

davia, ue atua aventura me obri-

gue a izer-te o que penso sobre o

caso. Talvez a primeira camarista

de sua Alleza visse alguma ara-

nha ou rato, ao passar por um dos

corredores visinhos da pri-nc¡ al

galeria de pintura. Quando se he

deparam estes animalejos são gri-

tos de tal ordem que me permit-

tem gracejal-a.

lista prosaica explicação con-

trariou um pouco o joven artista.

Instigou seu pae,que parecia que-

rer ficar preso ao vinho de Sira-

cusa, e, volvida que era meia ho-

ra, estava nos braços de sua irmã.

Do dia immediato por deante

installara-se Miguel-Angelo Lavo-

ratori, com seu pae, no palacio de

Palmarosa, para ahi trabalhar com

assiduidade o resto da semana.

Tratava-se de decorar uma es

paçosissima sala de baile, cons-

truida de madeira e tela destina-

da, exclusivamente, para este lim,

contigua ao perystilo da bella

uinta da princeza Agata, e abrin-

iio de todos os lados para os jar-

dins.

Eis a proposito de que a Pal-

marosa, ordinariamente retirada

da sociedade, dava esta eXplendi-

da festa, na qual deviam tomar

então vae ouvir esse cum

e entriguista no seio do partido.

Quando as luctas surgião tra-
balhava como os que mais traba-
lhavão_ e nunca me neguei ao

primento de qualquer missão
de _confiança para que elle me
IdeSignasse por mais difficil e cus-
tosa que fosse.

Despachado, porem, para Es-
moriz por ministro regenerador
todos sabem o que fiz. Surgiu
uma eleição e eu metti-me em ca-
sa e deixei a vontade os dois par-
tidos.

Todavia a consciencia dizia-me
que deVia regressar á politica não
por .causa dos meus interesses
particulares, mas por causa dos
interesses da freguezia de que
sou paroclio. E' que Esmoris tem
necessidades importentissimasque
preCisam ser remediadas e quanto
antes, não sendo a menor a con-
clusão da sua estrada do mar.
Quando se deu a scisão da con-
centração liberal, lembrei-me de
escrever ao illustre governador
ciVil deste districto a offerecer-lhe
os meus humildes serviços. pe-
dindo-lhe em troca que conseguis-
se do governo a conclusão d'a-
quella estrada.

Pronietteu-me s. ex.“ e eu es
tou á espera do cumprimento des-
sa promessa. Estarei pois a seu
lado, auxilial-o-hei em tudo o que
poder com a esperança firme de
que elle lia-de fazer com que o
governo mande ultimar aquella
obra. O snr. dr. Sobreiras diz que
eu me passei ;para o franquismo
levado pelos desejos do mando.

Toda a gente sabe quc isso
não é verdade. Fal-o-lieí e com
toda a boa vontade se aquella obra
for concluída.

E' por ella que estou prompto
a sacrificar-me e não por outro
qualquer motivo.

Neste caso eu aceitaria qual-
quer pedrada, se ella me viesse.
por exemplo. das mãos dos snrs.

drs. Soares Pinte ou José Antonio

d'Almeida.

Mas das suas não,

snr. dr. Sobreirus não po

me taes pedradas.

S,_ oii.l não prometteu oos pro-

greSSistas acompanha-los se elles

o nomeassem notario? Prometteu,

isso é por demais sabido.

Apanhou o despacho e como

procedeu? Como todos nós sabe-

mos.

Ainda agora não é verdade ter-

se offerecido aos franquistas com

a condição delles lhe 'collocarem

um filho na Administração do con-

celho?

orque o

e atirar-

parte os argentarios, a nobreza da

Catania e das cidades circumvi-

sinhas.

Reunia-se todos os annos a al-

ta sociedade d'aquelles sitios para

darem um baile de subscripção,

em beneficio dos pobres; todo os

personagens, proprietario d'um

vasto local, quer na cidade ou no

campo, cedia a sua casa, e fazia

até á sua custa uma parte das des-

pezas_ da festa, se os meios lh'o

permittiam.

Não obstante ser a princeza

muito caritativa, a sua inclinação

para o isolamento fizera-lhe ad-

diar a oli'erta do seu palacio; che-

gara-lhe, emfim, a vez, foi magni-

lica a sua resolução. a de encar-

regar-se de todos os despendios -

decorações, musicas,cêa, etc. Me-

diante esta liberalidade, o beneficio

destinado aos pobres promettia ser

muito consideravel; sendo o pala-

cio da Palmarosa, a mais bella re-

sidencia d'aquella região, e em

condições de receber d'um modo

faustuOSo, devia ser a mais des-

lumbrante festa d'este genero.

Continua.

Clara de Miranda.  



E'. A Ovar veio parar a carta!

em que s. ex.“ fez esse offereci-'

mento.

Não lh'o aceitaram, porque ces

teiro que faz um cesto

Ora á vista disto, snr. dr. va-

mos a medir a vossa craveira mo

ral. Não lhe parece que a minha¡

ñca alguns pontos a cima da sua?

Antes de terminar desejo cha-

mar a attenção dos leitores para o

facto seguinte. O sr. dr. Sobreira

confessa que o correspondente de

Cortegaça para o seu jornal não

sabe o que escreve e que é elle

quem lhe faz a prosa e por outro

lado esse correspondente diz em

Cortegaça e onde quer que se en-

contre

elle pu lica outra. D'isto concluo

ue a s. ex.'l pertence a paternida-

ãe de tudo o que no seu jornal

vem publicado e se retira á minha

humilde pessoa.

Mas ue os leitores avaliem es

proce imento de s. ex.°;

No artigo sobre a minha apos-

tasia apresenta-se com a sua ca-

saca conselheira!, todo aprumado

de luva branca, em"m como um

homem que se reza e nas corres-

pondencias de ,ortegaça despe es

sa casaca, arregaça as mangas da

camisa, atira o chapeu para a nu-

ca e arremessa-se a um Iodaçal

ara de I'á me atirar punhados de

ama ou procurar ferir-me com a

sua navalha de ponta e mola! E'

isto digno, snr. dr.? E v. ex.l jul-

ga que não me assiste egual di-

reito? Ora vamos.

Já disse a V. Ex.l que lhe res-

onderia á letraíe creia que estou

azeudo sobre mim mesmo um es-

forço inaudito para desde já não o

fazer!

Mas .fique certo de que se con-

tinuar. . as ouve.

E vós, meus caros leitores, se

me virdes enveredar por tal cami-

nho. não me censureís. Ferido,

assiste-me o direito da defeza. .

P. Lima.

_+-

Segue la o teu processo

que breve Íl'ás' p'irar

além do inferno tres ea-

bos de machzidosw

te

-Viva, colega. Então tóca a

passeiar, hein?

-E' verdade;

pouco.

Vamos a aproveitar emquanto

Braz é thesoureiro. _

-0 que! P0is o nosso colega

Braz é agora thesoureiro d'algu-

ma associação ou banco?!

-Ah, ah, ah, ah... Homem,

tu estás doido! Pois tu julgavas o

Braz em condições de ser thesou-

reiro de banco?!

-Lá isso não; e por essa ra-

são me admirei de tu dizeres que

ias aproveitando emquanto Braz

éra thesoureiro!

-Ih, ih, ih. ih. . . Homem, agó'-

ra digo eu que tu és maluco!

Canté; se tu e eu apanhaVamos

que o Bráz fosse thesoureiro d'al-

gum banco... então estavamos

nós governados: juro-te que não

andavamos com as algebeiras a

tenir ó beáto como andamos. Mas

o Braz é tão thesoureiro como nós

somos:

0 thesouro d'elle deve limitar-

se a alguns dois ou tres tostões

ue ás vezes se lhe a'garrem aos

edos em algum distraimento do

patrão. y l

-Mas ainda esse thesouro é

de pouca dura: O muito, até ao

primeiro dia d'encerramento.

-Lá isso é natural. Mas o

piór é que o encerramento vai-se

como bogálho que a cheia leva.

Por isso vamos a aproveitar hoje

que será o ultimo domingo.

-O' cole a: juro-te que cadal

vez te perce o menos! Ha bocado

disseste-me: vamos a aproveitar

emquanto Braz é,thesoureiro. Ago-

ra dizes-me que vamos a apro-'

veitar que será o ultimo domin-Ê

go.. . Palavra d'honra que não te

percebo!

-Entâo, na verdade, tu não

me compreendes, colega?

-Juro-te que não! i

-Homemz [Então tu não sabes

passeiar um

ue lhe manda uma cousa e*

que quando a gente gosa de quai-

quer beneficio e este goso está em

vista d'acabar, costuma-se dizer:

Tóca a aproveitar emquanto Bráz

é thesoureiro.

-Até ahi sei eu, mas oque eu

não sei é o que queres dizer com

isso!

_Palavra d'honra, colega:

Sempre és bem cabeça d'arrôzl

-Homem; não venhas já com

improperios. Para eu ouvir essas

palavras tenho muito tempo du-

rante a semana porque o raio do

patrão nunca é farto de me atirar

com essas e outras ainda pióres.

-E n'esse ponto dou-lhe ra-

zão; pois se tu não me compreen-

des em coisas que te interessam

como diabo poderás comprehender

coisas que sejam do interesse do

:teu patrão! Está visto e claro que

és um cabeça d'arroz e até de...

-Coléga, colega!... Por Deus

ou pelo diabo não me fales mais

em arrôz! Explica-te bem, fáz a

narrativa clara do que desejas,

que eu advinhe e de iois veremos.

-Oh grande ca eça d'arr...

Juro-te que se eu fosse teu patrão

batias com as ventas no balcão a

cada estante. Pois tu não sabes o

que eu quero dizer?! Tu não lês os

jornaes? Tu não vês que em breve

ficaremos eSpoliados da nossa li-

berdade actual, cabeça d'arr. . .

-O quei. . .

-O que... oque... oque...

Homem; tu nem digas a ninguem

que já és um segundo caixeiro

porque, na verdade, qualquer

marçano, capitão de vassoura, é

mais inteligente de que tu és.

Pois tu, realmente, andarás por

ahi feito ásno, sem freima nem

cuidado, sem te lembrar que den-

tro em breve ficaremos sem as

vinte e quatro horas do descanço

semanal?!

_Que dizes tu colega? Nós fi-

car sem as vinte e quatro horas

de descanso semanal?!

-Sim Senhor! Sem o descan-

so semanal é que nós ficaremos

e muito breve. Então, compreen-

des- me “agóra?

_Juro-te, colega, que cada

vez te compreendo menos e, se te

compreendo, para te dizer o que

sinto, não me acredito no que di-

zesl. ..

-Pois podes acreditár: Breve

verás a realidade das minhas pa-

!avras.

-Isso não pode ser, colega!

-Que não pode ser dizel-o tu

porque. afinal, não vês um,palmo

diante do nariz. Se visses; se tu

lésses os jornaes já vias o que ia

e não dizias que não podia ser.

»Pois é justamente por eu vêr

e lêr que não acredito no que di-

zes a tal respeito. Tu estás paté-

ta, coléga: O nosso descanso, em-

qpanto o João Franco for João

ranco, está garantido e bem ga-

rantido. O homem jdecretou, de-

cretou; ninguem lia ahi que o fas-

sa recuar.

-Pois decretou, decretou; e

justamente porque elle decretou e

tornou a decretar é que o descan-

so vai acabar. Ora ahi tens um

verso que lhe deves mandar de

presente quando elle decretar á

terceira vêz; porque, afinal, logo

que elle decrete a terceira vêz em

condições edenticas á segunda

nós ficamos logo prêsos ao balcão

como burro á ergóla: Podes ter a

certeza que vamos pagar aos pa-

trões, por bom reço, todas essas

vinte e quatro oras que lhes te-

mos ro ibado.

-Tu estás tolo, homem. Em-

l

bóra tudo isso venha a acontecer¡

mas ainda longe: Antes d'isso

ainda nós havemos de nos rir á

custa dos patrões quando elles,

d'hora avante, estiverem ao bal-'

cão a occupar o nosso logar e nós

andar-mos a passeiar.

-Bôa mania te entrou na mio-

leira, amigo coléga! Pois iu acre-

-ditas que o teu patrão, o meu ou

de qualquer outro, desde que te-

nha o estabelecimento aberto, te

consente em sua casa desde que

nós vamos passeiar e os deixe em

serviço?

-O'lé; isso mesmo é que tem

de ser: Foi justamente o que o

Franco decretou novamente e que des
l l

os patrões tem de cumprir a

risca.

-Pms_, colega, se são essas as

tuas aspij'ações podes deitar as

*barbas de môlho que nunca as

Ivês realisadas.

-Ora essa! Porque?

_Porque os patrões não são

são parvos que se deixem ir n'es-

te embrulho...

_Que remedio tem elles; é lei,

o remedio é cumpril-a.

-Não cumprem tal, coléga.

Essa te juro eu que não cumprem

e se eu estivesse no logar d'elles

tambem a não cumpria.

-Havias de cumprir tal qual

como ella está escripta.

_Não cumpria: Juro-te que

não cumpria e tinha bom remedio

para isso.

-Que remedio tinhas tu? Res-

ponder pela transgressão, não é

verdade?

-Qual transgressão nem meia

transgressão. Aqui não ha trans-

gressões que possam ser punidas

com as penas da lei.

- Como não ha?

_Não ha mesmo. Na nossa

terra não pode haver transgres-

sores levados ao tribunal ..

_Porque rasão?

_Porque a ser punido um

transgressor teriam de ser, quasi la classe nem o João Franco me
todos os negociantes e indus- valia: Era traição sobre traição
triaes, punidos porque, á excepção que recai-a sobre mim.

de meia duzia, todos os mais tem!

transgredido.

-Isso não pode ser!

-Pode ser isso e mais ainda,

porque, até as proprias auctorida-

des, seriam as primeiras chama-

das a contas porque foram as pri-

meiras a transgredir.

-Homem, tu ou estás tolo ou

bêbado. Pois em que diabo trans-

grediram as auctoridades?

-Transgrediram porque não

cumpriram a lei que os obriga a

Vigiar e punir os transgressôres.

Ora tu bem sabes, colega, que cá

no nosso concelho nunca as aucto-

ridades deram um passo afim de

encontrar os transgressores e fa-

sel-os entrar na ordem.

_Há isso é verdade...

_Sabes tambem que ahi por

essas aldeias ha estabelecimentos

que até esta data ainda não en-

cerraram as saias portas uma uni-

ca vezl

-Lá n'isso tambem tens ra-

são . . .

_Não sei se sabes tambem que

a auctoridade administrativa. ou

quem a representa, teve conheci-

mento d'estes abusos e caso ne-

nhum fez?

geito de ser verdade.

-Ora aqui tens tu a rasão manera, e Deus a tra

porque as auctoridades transgre-

diram e osrmais seguiram-lhe as

pingadas! .

-Mas isso ainda não é funda-

mento bastante para que tu, se

fosses patrão, não desses descan-

so aos empregados.

-E' fundamento bastante, por-

que, juntos comigo, haviam d'ir

para o tribunal centenas de trans-

gressores dos quaes, a auctorida-

e, fasía parte e na cabeceira da

lista. Já tu vês que seria a mais

en raçada comedia que se havia

representado. Mas, voltando ao

assumpto, quando este funda-

mento não fosse o bastante, havia

outro expediente a seguir que da-

va resultado certo.

_Qual éra elle?

-Olha, coléga: Sabes ue o

Franco deu consentimento e es-

tarem os estabelecimentos abertos

dando os patrões liberdade aos

empregados em dia que aquelles

julgassem conveniente. Ora, sendo

assim, eu não encerrava mais o

estabelecimento nem mandava o

empregado passeiar. Quando o

empregado, fiado na lei, fosse pas-

,seiar sem eu o mandar deixava-o

'ir e no dia seguinte fazia-lhe con-

itas e ôlho da rua.

-Isso não podia ser, colega!

_Podia e póde. E

certesa que este caminho é o que

os patrões vão seguir.

_Mas nós fazemos gréve. ..

-Qual greve, N'esta terra, a

nossa classe, não pode fazer gré-

ve e se a fiser. eu sou um dos

que não adhiro a ella.

-Porque, colega?

_Porque já me aborresse o

cans › semanal, pelo menos tão

exagerado.

-Não digas isso, coléga. Tu

mostras que és um traidor á clas-

se.

 

Ina venta, o que tem causado al-

-Lá disso não sei, mas tem guns defiuxos.

 

Ique até hoje me tenho traído a

!mim '

 

5 guma coisa.

 

podes ter a -

 

8

 

-Embóra seja. Mas antes que-

ro sel-o, para a classe, do que

sel-o para mim mesmo.

_Não te percebo, colégal.. .

.ANNOS

Fizeram, na sexta-feira, annos

os snrs. Joaquim Dias de Rezende

e Augusto Dias de Rezende, filhos

_E' bom de Perceber- mas 0°' do nosso particular amigo o snr.
m0 _tu és [1m cabeça d'an' éonsé Maria Dias de Rezende.
preciso enSinar-te o padre nosso

como ás creanças. N'este caso,

 

E' hoje a primeira feira de ce-

 

Ouve já; vados no largo d'Almeida Garrett,

Depois que começou o descan- “1180- 13!'80 da EStaÇâO'

so semana eu nunca :mais tive

saude perfeita como até ahi gosa- DlVldilS de fÓI'ÔS

va. Alem d'isso, o pequeno saldo.“ . Sabemos que a Camara Muni-
que tinha em casa do patrão, já eipal, deste concelho, n'uma das
se exgotou. Diz-me lá. Para que suas ultimas_ .sessões, deliberou

me serve agóra o descanço, se eu executar judicialmente todos os

já não tinha dinheiro para a pan- devedores de fóros, afim de fazer

dega'fl entrar no seu cofre as respectivas

-Finalmente, colé a, a saude importancias, que não foram pagas

é que está ruin, mas á o dinhei- dentro dos prazo legaes.

ro... o dinheiro.. diabo, o di- Ahi fica o aviso.

nheiro tem bom remedio.

_HumL . . Pois por isso mes- PABAOBRAZIL

mo coléga por isso mesmo é que . Pa““h na, S?“a'reãlm Para
eu odéio o descanço semanal. Já L1$b°3› “a d 91“¡ Seg“" Para 05

E. U. o BraZil, o nosso bom

amigo o sr: Manoel d'Oliveira Fo-

lha.

Dese'amos-llie

e que reve volte e nos di a ue

tu o lhe correu consante ele e-

seja.

 

proprio, prefiro d'ora avante

trair a classe, porque, a seguir o

processo que indicas, em breve eu

iria parar a casa do diabo e nem

feliz viagem,

_--.--- --

Reuniões politicas

Consta que se realisará ainda

este mez, em Lisboa, a assembleia

geral do partido progressista, lo-

go que a li chegue o sr conselhei-

ro José Luciano de Castro.

Tambem se realisará, nos

primeiros dias de dezembro, a

reunião do partido regenerador.

_É Martinho

Trabalha-se activamento para

a eleição de S. Martinho, que se

realisa amanhã, se não houver,

-Diabol Estás um missionario

de primeira ordem, colégal... E'

pena que não vás para a Africa

pregar o Evangelho aos negros. . .

--Ail Tu caçôas?... Pois se-

gue lá o teu processo que breve

irás parar, alem do inferno, tres

cabos demachado. . . '

B. X.

lill'l'lñllllll

 

á. ultima hora, ualquer revi-
TBLEPO revolta. q

0m céboj OS' Martinho dispõe, n'esta

villa, de muitos adeptos, e talvez

até podessemos dizer que dispõe

de quasi toda a papulação d'O-

var

Para estas eleições, é que, ain-

da não se publicou uma lei indi-

cando quaes as condições neces-

sarias para se ter o direito de

voltar. Todos são eleitores.

A isto é que se chama liberda-

de; de resto... foi-:e tudo quanto

Martha lou.

O verão de. S_ Martin/to, não

uer Vir, riem á mão de Deus-Pa-

re! . .

A chuva parece que. tambem,

está resolvida a não nos deixar, e,

com franqueza, não vemos para

que possa ella servir a não ser

como se costuma dizer, para am-

paro das minhocas.

0 que é certo, é que. o tempo

pegou de chuva, e que se conser-

vará assim por muitos dias.

Tem feito, ultimamente, um

friosígiho, d'aquelles de peitinho

A 21 de Março começa a Pri'-

  

_#-

sou-se_ em Lisboa, proximo do

Cruzeiro da Ajuda, um duello á

n'essa quadra, o tempo sempre é São jornalística entre os sr. Al-
mais amoroso. varo Pinheiro Chagas, director

PESCA dr' Alberto Costa, Pad-Zé, colla-
Houve, na quinta feira, traba- barador do Mundo. Trocaram-se

douro, mas o mar teve a amabili- adversarios não se reconciliaram
dade de não dar nada.

,_ °

_ , Arrematacaodigam lá, se pode haver maior es-

piga?! . . .

Na quarta-feira faz a lua quar- No domingo 1.” de dezembro
to crescente. prOXimo, pelas 10 horas da manhã,

comarca e :na execução hypothe-
--__---_ caria que Manoel Gomes Laran-

Foi exenorado do cargo de Go- "ua da Graça d'OVaF' m°ve °°“'vemador CW“. do msm-cm dvA_ tra José Maria Ferreira Regalado

“achado, sendo nomeado para calafato e ella costureira, da rua

aquelle logar o Snr. Casimiro Sa- de Ba"” do '01'53" de S' J°ã° d O'

. ...4:...___ ça para .ser arrematado por pre-
Audlencm Geral ço superior :ao de metade da sua

,
dor na rimeira ra a ue tevenal d esta comarca, respon- Ça p- P qderam em audiencia de gm), os logar no dia 3 do coriente, como

Santo, casado do logar da Boa ::1 gn:: outubro ummo' o predio
Vista, Manoel Alves Fardilha, ca- g '

_ .
' tal arte de o o e maisdrigues da Silva, casado, dolo- com qum ' p p Ç

gar de Santa Cruz e Antonio Ri- pertenças' entre as quaes se com'

. . bre o terreno ou uintal de Ma-Boa Vista, os presos todos jorna- SO - q -!aims da freguezia d.Esm°n.Z' ac_ noel Adelino, de natureza allodial

pessoa de José do Es irito Santo, l Êóojsàgâoh dgãgrgafvãltmêaelü

filtrada N°Va da mesma regue' Para a arrematação são cita-
'

dos quaesquer credores incertos.

Terça-feira de manhã ãreali-

ga; porque, pistola, motivado por uma discus-

- politico do Diario [ilustrado, e

lho de pesca, na, costa do Fura- seis ballas sem resultado. Os

Tempo fraco e fraca pesca, ora

_
1.' Pilñlcação

Vamos a ver se nos cresce_al. á porta do tribunal judicial d'esta

GOVERNAÍJÚH CIVILUÀVEÍRO geira, casado, commerciante, da

veiro, o snr. Leopoldo de Souza e mulher Margarida Lopes-9119

Chem_ var, volta pela segunda vez á pra-

No dia 8 do corrente, no tribu_ avaliação, visto não ter tido lan-

reus Manoel Rodrigues do spirito annunciavam os editaes passados

sado d'ahi, Manoel Joaquim Ro- um predio de casas termas

beiro da Silva, casado do logar da prehende a servidão de pé e carro

ousados de assasinio voluntario na Sim na rua de Baixo do 1° ar de

solteiro. jornaleiro, o lo ar da valor de 1006000 rs_

O jury' por maioria' de" ° cri' Ovar. 6 de novembro de 1907.me por não provado, em razão de › - -
não haver prova alguma contra os I Ve"3%?,f;§,§1i§§ã'dd°
“5115-

I nacío MonteiroA _sentença absolutoria foi bem g 0 Escrivao
recebida.

Angelo Zagallo de'Li'ma.
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_ ADEGA DO LUZIO

Meu caro Luzio

 

Visto que, na 4.a feira, não me quizeste vender vinho, por ser dia

de deseanço semanal para a classe dos taberueiros, pregueite a partida de

não te FAZER VERSOS, d'esta vez.

Como sabes eu tambem sou iilho de Deus; e por isso tambem pre-

ciso de DESCANÇO OEREBRAL SEMANAL.

Teu amigo

QUEM SABES'

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, ;zero-

pigas finas, aguardentes, azeite a preços oonvidativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR

 

    

 

&ga-1 DE ;4-40

MONTEIRO GQ

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

O GABÃU ELEGANTE |

É e ha de ser sempre o agasalho

mais conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

 

o verdadeiro só o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W-

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48

--OVAR=-= ' '

Alfaiate natural da cidade de Aveiro, veio estabelecer-se em Ovar para poder fazer osÍ

Verdadeiros, antigos e elegantes GABÕES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 2aooo reis qua1-'

quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos'

os mercadores que trazem annunciado o GABÂO AVEIRENSE.

Lembrou V. Ex.' que não se ílludam com esses reclamísta, sem consciencia do que annun-

ciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor a venda no seu es-

tabelecímento.

Eu responsabiliso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competentea-

mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez nâo ñcar satisfeito, torna-o a receber sem

innemnisaçâo alguma. Todo o gabâo elva a marca da casa para evitar enganos.

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis.

Toma a reSponsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu-

tada no seu estabelecimento tanto para_ homem como para oreança. Forne-

cem-se amostras de 'burel e todas as fazendas proprias para os mesmos

GABÕES. '

Preços varios em tamanhos e qualidades_

   

_ JORNêL D'OV'AR

Q/

o-\

.S

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

 

MERCEARIA Puuo &iauño
-LABG-O DA PRAÇA-

Os proprietaríos d'este estabelecimento, ua

certeza' de que sempre satisiize'am o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preço e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

rel publico a visitar o

onde encontrarão alem

mercearia; um variado

seu dito estabelecimento,

_de .todos os generos de

sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos

mar ns, etc. etc.

da Companhia e outras

Tabacos e phos-phoros para revender

Deposito do Cafe Moido Especia

O MELHOR E DE MMS SAHIDA EM (WAR

OFFIGINA E ESTABELEGHIENW

Mt Glttillt

VIETUHINÚ TAVARES LISBOA

VN. João da Madeira

(Oliveira d'Azemeis)

O proprietario d'esta otiicina,

vende, em todos os domingos, na

praça da hortaliça, d'esta villa'

calçado em todas as côres, para

homem, senhora e creança; encar-

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

áa de qualquer obra concernente

d sua profissão.

-Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o proprietario virá tam-

bem a esta villa, a caza dos fre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente

 

BXTRACTO DO CATALOGO

DAS

Obrasá venda no BAZAR FENIANO

* DE

e o mais eommodo para viagem. E se quereis _ANTONIO DA SILVA SANTOS
264, RUA D0 MOUSINIIO DA SILVEIRA, 270 -PORTO

 

Edições d'esta casa

 

Guia dos Namoradores (60 cartas em prosa) .

Verdadeira significação dos sonhos .

Rie das Montanhas ou a Fada da

Historia dos dois compadres .

Historia do Cura e Sacristão .

Historia de Roberto do Diabo (verso.) .

Historia da Donzella Theodora (verso) .

Historia do Barba Azul

Serenatas ao luar .

Livro de S. Cypriano .

A arte de namorar (prosa) .

A Musa dos Namorados (verso

Gato de Botas

Gata Borralheira . . .

Um abbade em calças pardas

As botas de sete leguas

i

¡Historia ao Feiticeiro de Bronze ._ .

Historia da Massaroca d'Anastacio .

Historia de Bernabé Pisa Mansmho.

Historia da Princeza Clotilde.

O abbade da Ramaldeira

Os amores de Laurinha

O Jardim Infernal . .

João de Calais (verso) .

A Mariquinhas padeira.

Carlos Magno (versos) .

A Burrinha magica. .

A B C dos namorados . .

Princesa Magalona (verso).

Imperatriz Porcina (verso)

Bertoldinho (versa) . .

A formoza Mathildinha.

Historia da encantadora Mercedes .

Fonte de. Clirystal'

O Castello d'Ouro, ou o Principe encantado .

A Gatinha encantada ou os quarenta ladrões.

;r  


